


Muitas datas já foram marcadas para o 
fim da história humana. A última e 
mais famosa foi a previsão maia para 

21 de dezembro de 2012. O poder e fascínio que 
o assunto ainda exerce na mente dos indivíduos 
foi o que levou milhares de pessoas a crerem que 
o mundo terminaria naquela data. A ânsia por 
revelação acerca do futuro é o mesmo motivo 
que levou outro personagem histórico ao pódio 
da fama — Michel de Nostredame, mais conhe-
cido como Nostradamus. Desde que publicou as 
Centúrias, um livro profético de sua autoria em 
1557, Nostradamus se tornou uma celebridade.

A ciência humana e o fim do mundo

A preocupação com o fim da história huma-
na não é uma prerrogativa apenas de pessoas 
religiosas. A ciência também se preocupa com 
o tema. Em 1947, o comitê de diretores da Uni-
versidade de Chicago — a equipe que trabalhou 
no projeto da bomba atômica —, criou um re-
lógio simbólico chamado Relógio do Juízo Final 
(Doomsday, em inglês). O Boletim dos cientistas 
atômicos envolve líderes políticos, chefes de Es-
tado e cientistas, bem como o público interessa-
do em temas tais como armas nucleares, altera-
ções climáticas e tecnologias emergentes1.

Desde 1947 publicaram-se 21 edições do Bole-
tim. Em cada uma delas divulgou-se um horário 
diferente para o relógio — mais próximo ou mais 
distante da meia-noite, sendo que 0h00min signi-
ficaria a destruição da raça humana. Em janeiro 
de 2017 divulgou-se a última edição do Boletim, 
quando o horário foi adiantado em dois minutos 
e meio — 23h, 57m e 30s. “É o mais próximo que 
o relógio chegou da meia-noite desde 1953, quan-
do o ponteiro foi movido para 23h58min por 
causa de testes nucleares feitos pelos EUA e pela 
Rússia”, afirmou o portal de notícias BBC. Em um 

relatório, o Boletim disse que as de-
clarações de Donald Trump (atual 
presidente dos EUA), minimizando 
as mudanças climáticas, a expan-
são do arsenal nuclear dos EUA e o 
questionamento acerca das agências 
de inteligência contribuíram para o 
aumento do risco global.2

Os leitores da Bíblia não são os 
únicos a se preocuparem com o “fim 
da humanidade”. Os motivos que 
provocam essa inquietude são tão 
diferentes quanto os objetivos de 
cada grupo humano. Para a ciência 
cética3, por exemplo, esse “fim” da 
humanidade poderia levar o planeta 
a uma existência selvagem e compe-
titiva como a que esses estudiosos 
acreditam que ocorreu antes da su-
posta evolução da espécie humana. 
Em outras palavras, um retrocesso.

Por outro lado, seria um erro 
achar que a humanidade não corre 
perigo algum, ou que apenas os in-
gênuos acreditam no fim de todas as 
coisas. Seria esse “fim” uma realidade? 
Se vier, como e quando acontecerá?

Ameaças que indicam um “fim”

Deixando de lado as advertências 
fantasiosas, há preocupações que me-
recem, de fato, um exame. Muitas pes-
soas se preocupam com temas sérios e 
variados, tais como as consequências 
de um provável aquecimento do clima 
global, e não é para menos... Há evi-
dências que sugerem essa possibilida-
de. E o que dizer de ameaças epidêmi-
cas e guerra nuclear? Coisas assim po-
deriam causar uma catástrofe global? 
Acompanhe o seguinte resumo de al-
guns dos cenários mais intimidantes. 

1)	 Asteroides — Numa manhã de 1908, um homem que estava sentado na 
varanda de um armazém em Vanavara, Sibéria, foi arremessado de sua 
cadeira por uma explosão. O calor foi tão intenso que ele pensou que sua 
camisa estava em chamas. A explosão ocorreu a cerca de 60 quilômetros 
dali, causada por um asteroide de 35 metros de diâmetro, que pesava 
cerca de 100 mil toneladas. O asteroide explodiu na camada superior da 
atmosfera terrestre. A explosão foi mil vezes mais potente do que a de 
Hiroshima e destruiu cerca de dois mil quilômetros quadrados de flo-
resta siberiana. É claro que um asteroide maior seria muito mais devas-
tador, provocando incêndios enormes e incontroláveis, seguidos de uma 
queda drástica na temperatura global e de grandes extinções em massa, 
tanto de seres humanos quanto de animais e plantas. 



2)	 Mudanças climáticas — Cientistas 
acreditam que o clima global está 
mudando por causa dos seguintes 
fatores: aumento na temperatura 
média da Terra, condições climá-
ticas extremas, derretimento das 
calotas polares e geleiras, e mor-
te de recifes de coral e de espécies 
importantes. Esse assunto é con-
troverso, mas muitos dizem que a 
causa são as quantidades altas de 
dióxido de carbono liberadas na 
atmosfera por combustíveis fósseis 
— carvão, petróleo e gás natural — 
queimados por carros e indústrias. 
Alguns especialistas acreditam que 
essas emissões agem como uma es-
tufa, dificultando a saída do calor 
da Terra para o espaço e elevando 
a temperatura4.

3)	 Pandemias — No século cator-
ze a Peste Negra dizimou um 
terço da população europeia 
em apenas dois anos. Entre 
1918 e 1920, a gripe espanho-
la matou pelo menos 50 mi-
lhões de pessoas. Os meios de 
transporte limitados da época 
impediram uma disseminação 
mais efetiva dessas doenças. 
Mas hoje, com o crescimento 
das cidades e a frequência de 
viagens internacionais, uma 
doença semelhante poderia 
rapidamente se espalhar por 
todos os continentes.

Jesus falou
abertamente sobre o fim

O interesse sobre a possibilida-
de do fim do mundo é uma antiga 
curiosidade humana, desde a época 
dos discípulos de Cristo. Mesmo na 
presença de Jesus, eles mal conse-
guiam esconder esse interesse.

“E, estando assentado no monte 
das Oliveiras, chegaram-se a Ele os 
Seus discípulos, em particular, dizen-
do: Dize-nos quando serão essas coi-
sas e que sinal haverá da Tua vinda 
e do fim do mundo?” (Mateus 24:3).

Para os cristãos, as profecias da 
Bíblia são como um farol em meio 
às diversas crenças sobre o fim da 
humanidade. O apóstolo Pedro, es-
crevendo sobre a importância de-
las, disse: “Assim, temos ainda mais 
firme a palavra dos profetas, e vocês 
farão bem se a ela prestarem aten-
ção, como a uma candeia que brilha 
em lugar escuro, até que o dia clareie 
e a Estrela da Alva nasça em seus co-
rações” (2 Pedro 1:19).

Aos Seus discípulos, em con-
versas privadas, Jesus descreveu 
antecipadamente vários sinais a fim 
de que as gerações futuras pudes-
sem perceber com certa precisão a 
proximidade do Seu retorno. Esse 
quadro descreve um evento com-
pletamente diferente das previsões 
da ciência. A humanidade não ins-
pira confiança quando o assunto é 
previsão do futuro. 

Por exemplo, depois de uma ter-
rível seca que ficou na história de 
São Paulo em 2014, a previsão dos 
engenheiros era que o sistema de 
barragens conhecido como Canta-
reira, que abastece a metrópole, le-
varia pelo menos dez anos para se 
recuperar completamente. No dia 
10 de setembro de 2016, o jornal 
Estadão afirmou que “as previsões 
pessimistas que apontavam que o 
Cantareira nunca se recuperaria, 
ou que levaria dez anos para isso, 
eram alarmistas e erraram de for-
ma dramática5”. A recuperação to-
tal levou menos de dois anos. 



Observe esta analogia baseada em fatos:

Em 26 de dezembro de 2004, um terremoto 
de magnitude 9.1 atingiu Simeulue, uma ilha 
a noroeste da costa de Sumatra, na Indonésia. 
Todos os que estavam na praia olharam para o 
mar. A maré estava recuando mais do que o nor-
mal. Imediatamente todos começaram a correr 
para os morros, gritando: “Smong! Smong!”, a 
palavra local para tsunami. Em menos de 30 
minutos ondas gigantes atingiram a praia, des-
truindo a maioria das casas e dos povoados. 
Dos 78 mil moradores, apenas sete morreram. 
Por que tão poucos? O povo de Simeulue sabia 
que um tsunami estava se aproximando devido 
à mudança da maré. Agir de acordo com esse 
alerta salvou a vida deles.

Fique atento aos sinais — Não podemos determinar a data específica 
do fim de todas as coisas, pois Jesus disse: “Quanto ao dia e à hora ninguém 
sabe, [...] senão somente o Pai” (Mateus 24:36). No entanto, Jesus nos adver-
tiu: “Vigiem, porque vocês não sabem o dia nem a hora!” (Mateus 25:13). A 
Bíblia descreve as condições do mundo na época em que o fim estiver pró-
ximo. Observe com atenção alguns dos sinais apontados por Jesus:

Guerras e rumores de guerras: 
“Vocês ouvirão falar de guerras e rumo-
res de guerras, mas não tenham medo. 
É necessário que tais coisas aconteçam, 
mas ainda não é o fim. Nação se levan-
tará contra nação, e reino contra reino 
[...]” (Mateus 24:6 e 7).

Como essa profecia se cumpriu: 
Guerras, guerrilhas, revoluções e bata-
lhas de conquista sempre acompanha-
ram o desenvolvimento do homem. 
Entretanto, Jesus não estava Se refe-
rindo a conflitos casuais, mas indicava 

algo mais abrangente, em nível mais global. Até 28 de julho de 1914, a hu-
manidade nunca tinha visto um conflito que envolvesse um número tão 
grande de países ao mesmo tempo. Conhecida até então como “a guerra 
das guerras”, a Primeira Guerra Mundial deixou um saldo de quase 10 mi-
lhões de mortos entre soldados e civis. Porém, a Segunda Guerra (1939-
1945) eliminou mais de 60 milhões de pessoas. A partir dessas guerras, os 
conflitos armados tiveram um novo perfil. O morticínio causado por eles 
é uma constante no mundo. Tudo isso deve conectar a mente do leitor às 
palavras de Jesus.

O que os fatos revelam:

•	 “O estouro da Primeira Guerra Mundial em 1914 ainda             
parece marcar o fim de uma era e o começo de outra6”. 

•	 Desde o fim da Segunda Guerra Mundial até 2010, houve 246 
conflitos armados em 151 lugares no mundo todo.

Fomes e pestes: 
“[...] E haverá fomes, e pestes [...]” 
(Mateus 24:7). 

Como essa profecia se cumpriu:
No ano do término da Primeira 
Grande Guerra surgiu uma doen-
ça que matou quatro vezes mais 
pessoas do que o próprio conflito. 
A pandemia7 mais cruel do século 
vinte foi, sem dúvida, a Gripe Espa-
nhola, que contaminou de 25 a 40 
por cento da população mundial e 
deixou um saldo de mortos na or-
dem de 40 milhões8.

Outra grande pandemia que 
atravessou as fronteiras do sécu-
lo vinte e aterroriza a humanida-
de ainda no século vinte e um é a 
AIDS. Identificada pela primeira 



vez em 1981 nos Estados Unidos, a Síndrome da Imunodeficiência Adqui-
rida matou até 2007 mais de dois milhões de pessoas, dentre elas 330 mil 
crianças9. Estas breves observações não incluem a Gripe de Hong-Kong, 
a Gripe H1N1, a dengue, e tantas outras enfermidades locais e gerais que 
surgiram ou se intensificaram no decorrer do século vinte.

Em 2010, o International Food Policy Research Institute10 (IFPRI) divul-
gou uma nota de alerta em sua publicação anual sobre a fome no mundo, 
chamada de Índice Global da Fome. A conclusão dessa publicação era de 
que um bilhão de pessoas no mundo estava passando fome, sobrevivendo 
com ingestão calórica diária abaixo do nível mínimo divulgado pela Or-
ganização Mundial de Saúde, de 1.800 quilocalorias. O Índice Global da 
Fome daquele ano mostrava que a desnutrição infantil é a maior causa das 
mortes por inanição11 no mundo, sendo responsável por quase metade 
dos óbitos12. Esta é mais uma evidência clara da proximidade do retorno 
do Senhor Jesus Cristo.

O que os fatos revelam:

•	 Calcula-se que a varíola matou de 300 a 500 milhões de pessoas 
no século vinte.

•	 O Instituto Worldwatch relata que, nas últimas três décadas, “mais 
de 30 doenças anteriormente desconhecidas, como o ebola, HIV, 
hantavírus e Sars surgiram como novas ameaças”.

mas a grande maioria não é detectada 
porque ocorre em áreas remotas ou 
tem magnitude muito pequena. Segun-
do o órgão, aproximadamente cem tre-
mores de baixa intensidade, abaixo de 
2,5 graus na Escala de Richter, ocorrem 
diariamente, mas esse número cresce a 
cada dia13. O relatório World Disasters 
Report 2010 diz: “De todos os grandes 
desastres, os abalos sísmicos mataram 
o maior número de pessoas nos anos 
recentes”.

O que os fatos revelam:

•	 Segundo registros, de 1970 a 
2001 houve uma média de 19 
desastres sísmicos14  por ano, 
causando em média 19.547 
mortes. Entre 2001 e 2012, a 
média foi de 28 desastres sís-
micos por ano, matando em 
média 67.954 pessoas.

Terremotos: 
“[...] E terremotos, em vários
lugares” (Mateus 24:7). 

Como essa profecia se cumpriu:
Os abalos sísmicos ou tremores de 
terra são bem conhecidos e temidos 
quando ultrapassam determina-
dos valores na mais famosa escala 
de medição de atividade sísmica, a 
Escala de Richter. De acordo com o 
USGS (Pesquisa Geológica dos Esta-
dos Unidos, em português), milhões 
de terremotos ocorrem anualmente, 

Violência, imoralidade,
perda de referência familiar

“Saiba disto: nos últimos dias sobrevirão 
tempos terríveis. Os homens serão egoístas, 
avarentos, presunçosos, arrogantes, blasfemos, 
desobedientes aos pais, ingratos, ímpios, sem 
amor pela família [...]” (2 Timóteo 3:1-5).

Como essa profecia se cumpriu:
Os veículos de comunicação divulgam diaria-
mente toda sorte de crimes bárbaros e vulga-
res. Vive-se mergulhado num planeta corrup-
to, manchado pela presença do elemento hu-
mano. A desintegração familiar é o distúrbio 



que provoca mais males à humanidade 
do presente século. Geralmente os cri-
minosos mais hediondos são pessoas que 
foram vítimas da ausência da instituição 
familiar no histórico de suas vidas. 

O que os fatos revelam:

Sinais no mundo religioso

“Tomem cuidado para que ninguém engane vocês. Porque muitos vão 
aparecer fingindo ser Eu e dizendo: Eu sou o Messias! E enganarão muitas 
pessoas. [...] Portanto, se alguém disser para vocês: Vejam! O Messias está 
aqui!, ou: O Messias está ali!, não acreditem” (Mateus 24:4 e 23).

É exatamente no campo da religiosidade que se observam os sinais 
mais claros da proximidade da vinda de Jesus e do fim de todas as coisas. 
O primeiro sinal dado por Jesus aos discípulos em Sua conversa no Monte 
das Oliveiras foi algo referente ao campo religioso.

“Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós vestidos como 
ovelhas, mas interiormente são lobos devoradores” (Mateus 7:15; Atos 
20:29). O que quer dizer isso?

Muitos “líderes” religiosos têm se 
apresentado como Cristo ou dizen-
do que são os salvadores do mun-
do, mas estão enganando a muitos, 
exatamente como o Senhor Jesus 
profetizou. O falso profeta pode até 
viver de fato das ovelhas, alimen-
tando-se de sua carne e vestindo-se 
com a sua lã. “Ai dos pastores de Isra-
el que só cuidam de si mesmos! Acaso 
os pastores não deveriam cuidar do 
rebanho? Vocês comem a coalhada, 
vestem-se de lã e abatem os melhores 
animais, mas não tomam conta do 
rebanho” (Ezequiel 34:2 e 3). 

Interesse próprio — Uma das 
características principais dos lobos 
devoradores é fazer da religião de 
Cristo uma forma de enriquecimen-
to pessoal, um meio único de vida. 

“Todos quantos vieram antes de 
Mim são ladrões e salteadores15, mas 
as ovelhas não os ouviram. [...] Mas 
o mercenário16, que não é pastor, de 
quem não são as ovelhas, vê vir o lobo, 
e deixa as ovelhas, e foge; e o lobo as 
arrebata e dispersa” (João 10:8 e 12).

“Ai dos pastores de Israel que só 
cuidam de si mesmos! Acaso os pas-
tores não deveriam cuidar do reba-
nho?” (Ezequiel 34:2). São homens 
que estão preocupados com o seu 
próprio bem-estar. Eles não estão 
preocupados com os membros de 
sua igreja ou com suas necessida-
des físicas e espirituais. 

No mundo atual, a maior parte 
das pessoas superlota igrejas, não 
para ouvir sobre a verdade de Deus 
ou sobre a santidade dos Seus ca-
minhos, mas para participar de cul-
tos que negociam com Deus, onde 
há dinheiro envolvido.

•	 Segundo um relatório da UNICEF 
(Fundo das Nações Unidas para a 
Infância) do Reino Unido sobre
bem-estar infantil, parece que pais e 
filhos na Inglaterra “estão presos num 
ciclo de consumismo compulsivo”. 
Famílias compram coisas “numa 
tentativa de compensar os problemas de 
relacionamento e a insegurança social”.

•	 Calcula-se que 275 milhões de 
crianças no mundo todo são
expostas à violência doméstica.



Divulgam um “evangelho cinza” — “Pois os tais são falsos apósto-
los, obreiros fraudulentos, disfarçando-se em apóstolos de Cristo” (2 Co-
ríntios 11:13).

O que quer dizer “evangelho cinza”? O problema não está na cor preta 
(erro) ou na branca (a verdade), mas na cinza, que é a mistura das duas. 
Para desencaminhar as pessoas do verdadeiro evangelho basta misturar 
pequenas quantidades de mentiras e erros no meio da verdade. O efeito 
dessa atitude é desencaminhar e levar à perdição. Disse Jesus: “Portanto, 
qualquer um que desobedecer ao menor mandamento e ensinar os outros a 
fazerem o mesmo será considerado o menor no reino do Céu” (Mateus 5:19).

terana na Suécia, em comemoração 
aos 499 anos do início da Reforma 
Protestante. “Devemos olhar nosso 
passado com amor e honestidade, 
reconhecer nossa culpa e pedir per-
dão”, declarou o papa em uma ho-
milia18, rodeado de pastores protes-
tantes durante uma oração ecumê-
nica na catedral luterana de Lund. 
A Igreja Católica também home-
nageou a contribuição de Lutero: 
“Com gratidão, reconhecemos que 
a Reforma contribuiu para dar um 
papel central à Santa Escritura na 
vida da igreja”, declarou Francisco. 

Enquanto os teólogos luteranos e 
católicos continuam o seu lento di-
álogo iniciado há cinquenta anos, a 

ambição do papa é aproximar os 1,2 
bilhões de fiéis católicos de seus ir-
mãos protestantes, neste caso os lu-
teranos (74 milhões de seguidores)19.

“Quando as pessoas começarem a 
dizer: Tudo está calmo e seguro!, então 
é que, de repente, a destruição cairá 
sobre elas” (1 Tessalonicenses 5:3).

“Não pensem que eu vim trazer paz 
ao mundo. Não vim trazer a paz, 
mas a espada” (Mateus 10:34). 

perseguição20. Se no passado a Re-
forma causou uma enorme divisão 
na Igreja e provocou ódio no cora-
ção da Sé romana, a aproximação 
entre ambas só pode significar uma 
coisa — o espírito do cristianismo 
primitivo está morrendo. Esse é um 
dos mais claros sinais de que a vin-
da de Cristo está às portas. Ele mes-
mo declarou isso por meio de uma 
reflexiva pergunta: “Mas, quando o 
Filho do Homem [Jesus Cristo] vier, 
será que vai encontrar fé na Terra?” 
(Lucas 18:8). 

Uma nova perspectiva
para o “fim”

O “fim do mundo”, tal como 
descrito na Bíblia, não deve cau-
sar medo, mas sim alegria, pois 
Jesus dará fim a todo o mal e 
concederá dias intermináveis 
de paz e segurança aos Seus 
seguidores. Na verda-
de, esse evento não é o 
“fim”, mas o princípio 
de uma nova realidade 
— uma nova história 
humana sem pecado 
e dor. Os sinais da apro-
ximação desse grande dia 
estão despertando a todos 
para que se voltem dos seus 

A grande apostasia

O motivo que levou à divisão da 
igreja no século dezesseis foi o fato 
de Lutero ter divulgado as 95 teses 
contra a prática de indulgências 
— o perdão dos pecados mediante 
pagamento em dinheiro. Naquela 
época o perdão era vendido por 
dinheiro, e o objetivo da campa-
nha de angariação de fundos era 
construir a Basílica de S. Pedro, em 
Roma17. Lutero também defendia 
que o crente não precisa de nenhu-
ma instituição (igreja, pessoas, sa-
cerdotes) para controlar ou geren-
ciar o perdão divino, e, por isso, foi 
excomungado. Essa ruptura resul-
tou em guerras religiosas sangren-
tas nas décadas seguintes.

No entanto, o que temos pre-
senciado agora é uma aproximação 
sem precedentes entre o catolicis-
mo e o protestantismo. No dia 31 
de outubro de 2016, o papa Fran-
cisco visitou uma congregação lu-

Se Cristo é o Príncipe da Paz 
(Isaías 9:6), por que disse que tra-
ria espada? O próprio Jesus Se en-
carrega de explicar, em seguida, o 
que quis dizer: “Eu vim para pôr os 
filhos contra os pais, as filhas contra 
as mães e as noras contra as sogras” 
(Mateus 10:35). Jesus Se refere cla-
ramente à divisão que existiria 
entre os que aceitam o evangelho 
e aqueles que o rejeitam. Ele não 
veio para incentivar a guerra entre 
as nações. O espírito do mundo e 
o espírito de Cristo são contrários 
um ao outro. Em certo sentido, 
Jesus é o perturbador número um 
deste mundo. Sua mensagem sepa-
ra e frequentemente provoca oposi-
ção e ódio no coração dos que não 
querem o evangelho, o que leva à 



caminhos e busquem ao Senhor 
enquanto Se pode achar. 

Diz o Senhor: “Se os inimigos 
do Meu povo querem a Minha pro-
teção, então que façam as pazes co-
migo, sim, que façam as pazes co-
migo” (Isaías 27:5).

Disse o apóstolo Pedro: “O Senhor 
não demora a fazer o que prometeu, 
como alguns pensam. Pelo contrário, 
Ele tem paciência com vocês porque 
não quer que ninguém seja destruído, 
mas deseja que todos se arrependam 
dos seus pecados” (2 Pedro 3:9).

Disse o Salvador: “O Filho do Ho-
mem não veio para ser servido, mas 
para servir e para dar a Sua vida em 
resgate de muitos. [...] Porque o Filho 
do Homem não veio para destruir as 
almas dos homens, mas para salvá-
-las” (Mateus 20:28; Lucas 9:56).

Isso mesmo! Ele veio para salvar 
você, não para destruí-lo. O sangue 
de Jesus pode libertá-lo da culpa e 
da dor decorrentes de uma vida de 
pecado e de erros. E Ele não somen-
te pode fazer isso, mas quer fazer isso 
— salvá-lo de perecer no processo 
de reconstrução deste mundo. 

“Mas eles não perceberam que fui 
Eu quem os curou. Eu os conduzi com 
laços de bondade humana e de amor; 
tirei do seu pescoço o jugo e Me inclinei 
para alimentá-los” (Oséias 11:3 e 4).

Reflexão final

Não deixe sua decisão para um 
tempo indefinido, no futuro. Leve em 
conta as evidências. Entenda de uma 
vez por todas que a frustração está as-
sumindo proporções universais. 

“De fato, no devido tempo, quando 
ainda éramos fracos, Cristo 
morreu pelos ímpios. Dificilmente 
haverá alguém que morra por 
um justo; pelo homem bom talvez 
alguém tenha coragem de morrer. 
Mas Deus demonstra Seu amor por 
nós: Cristo morreu em nosso favor 
quando ainda éramos pecadores” 
(Romanos 5:6-8).

“Portanto, da mesma forma como 
o pecado entrou no mundo por um 
homem, e pelo pecado a morte, 
assim também a morte veio a 
todos os homens, porque todos 
pecaram; [...] É verdade que, por 
causa de um só homem e por meio 
do seu pecado, a morte começou 
a dominar a raça humana. Mas 
o resultado do que foi feito por 
um só homem, Jesus Cristo, é 
muito maior! E todos aqueles que 
Deus aceita e que recebem como 
um presente a Sua imensa graça, 
reinarão na nova vida por meio de 
Cristo” (Romanos 5:12 e 17).

Vivemos em uma era de merito-
cracia — trabalhamos, adquirimos o 
direito de receber dinheiro por esse 
trabalho e, consequentemente, temos 
poder de compra. Temos bens e pro-
dutos nossos, adquiridos com o nosso 
suor. No entanto, em matéria de sal-
vação, não podemos merecê-la. É um 
dom gratuito, adquirido e conquistado 
pelo sangue de Jesus. Ele nos concede 
Sua conquista como um presente. Se 
aceitarmos esse dom, poderemos es-
capar da destruição que está prestes a 
se abater sobre a Terra. 

Como disse Paulo:

“De acordo com o ensinamento 
do Senhor, afirmamos a vocês o 
seguinte: Nós, os que estivermos 
vivos no dia da vinda do Senhor, 
não iremos antes daqueles que já 
morreram. Porque haverá o grito 
de comando, e a voz do Arcanjo, e o 
som da trombeta de Deus, e então 
o próprio Senhor descerá do Céu. 
Aqueles que morreram crendo em 
Cristo ressuscitarão primeiro. Então 
nós, os que estivermos vivos, seremos 
levados nas nuvens junto com 
eles, para nos encontrarmos com o 
Senhor nos ares. E assim ficaremos 
para sempre com o Senhor”
(1 Tessalonicenses 4:15-17).

O “fim” na verdade será um co-
meço, o início de uma vida que pode 
ser medida com a vida de Deus — a 

eternidade. Certamente Ele quer tê-
-lo ao Seu lado neste grande evento.

Se você foi levado à reflexão 
pelo texto que acaba de ler e dese-
ja continuar em busca de respostas 
mais concretas para o drama da sua 
vida, peça hoje mesmo, nos ende-
reços constantes nesta publicação, 
um curso bíblico inteiramente grá-
tis. Teremos o prazer de enviar-lhe 
as lições o mais breve possível. Não 
perca tempo e peça agora mesmo.
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